


- -

soaa nave1a 

• 
• 

21 DE MA� DE 2005 - meio&mensagem especial 

contrário, pode pro­
tagonizar casos es­
drúxulos, como por 
exemplo ter um ins­
tituto social, mas, por 
outro lado, seus pres­
tadores de serviços se 
utilizarem de traba­
lho escravo." Na opi­
nião do presidente do 
Conselho de Curado­
res da Fundação Ins­
tituto de Desenvolvi­
mento Empresarial e 
Social (Fides), Peter 
Nadas, ainda há mui­
tos casos de corpora­
ções que investem 
em projetos sociais 
como instrumento / 

]de marketing. "Acho que até hoje responsa�--------.J 
só algumas empresas estão genu- presa. Naquele ano, um grupo 
inamente preocupadas com seu de 15 fornecedores foi convida-
papel na sociedade", afirma. do a participar de uma reunião 

na sua sede. O objetivo do en-
• ENGAJAMENTO DE TODOS contro era tratar dos valores que 

Para boa parte dos empresá­
' rios, o surgimento de uma cultu­

ra de responsabilidade social pas­
sa necessariamente pelo topo da 
hierarquia das organizações. O 
próprio dono, o presidente e/ ou 
os diretores têm de estar imbuí­
dos do compromisso com as cau­
sas sociais. O diretor de assun­
tos corporativos da Natura, Ro­
dolfo Guttilla, é um dos que assi­
nam em baixo desse argumento. 
Ele defende que, como se trata 
de uma agenda política de longo 
prazo, é imprescindível que a 
alta direção dê a partida. Mas, 
claro, sem imposição e com total 
transparência. 

Mas o com-

a organização estava incorporan­
do à sua gestão, entre eles res­
ponsabilidade social, e aprovei­
tar para discutir a experiência 
com os prestadores de serviços. 
Entre as pessoas presentes esta­
va o presidente do banco. Desde 
então, segundo Wells, esse tipo 
de reunião tornou-se um com­
promisso periódico . 

Outra iniciativa recente é a 
política de financiamentos so­
cioambientais. Em 2002 o ban­
co decidiu rever seus critérios 
de concessão de empréstimos e 
passou a incluir os riscos 
socioambientais na análise das 
propostas. Resultado: daquela 

prometimento 
da diretoria é 

' tudo? Os profis-

Ainda há empresas que 
época até agora, 
a instituição cor­
tou 29 empresas 
de sua carteira de 
clientes. Mas, 

investem em projetos 

sociais como instrumento 
sionais que se 
debruçam so- de marketing

bre o tema res-
pondem que não. Reivindicam 
amplo engajamento de todos. Mas 
para isso a cúpula tem de mudar 
de postura. Segundo ainda a pes­
quisa do Ibase, somente 13,8% 
das empresas afirmam que todos 
os empregados participam das 
discussões sobre os projetos so­
ciais e ambientais a ser desenvol­
vidos. Ou seja, na grande maioria 
quem define o que fazer, como e 
onde são os dirigentes. 

Segundo o episódio contado 
por Christopher Wells, gerente 
de riscos socioambientais do 
Banco Real, deduz-se que a em­
presa trabalha para envolver seus 
públicos de interesse nas suas 
decisões estratégicas. O aconte­
cimento se deu em 2001 e marca 
o início das primeiras ações de

corno diz Wells, 
toda empresa 

quer ganhar clientes e não perdê­
los, por isso o banco desenvolveu 
paralelamente linhas de crédito 
especiais para apoiar os clientes às 
voltas com passivos sociais e am­
bientais. De julho de 2003 a de­
zembro passado foram concedi­
dos R$ 251 milhões. 

A exemplo de grande parte 
das corporações, a Natura não 
fugiu à regra quando deu início 
a seus investimentos sociais. Co­
meçou com ações voltadas para 
a comunidade, e a decisão foi 
capitaneada pela direção da em­
presa. Hoje, 13 anos depois das 
primeiras investidas na área so­
cial, a condução das discussões 
segue outra diretriz. A recém­
criada gerência de responsabili­
dade corporativa tem como atri-
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